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Apresentação 

 

A partir de 2020, o Boletim Cesta Básica Alimentar de Campos mudou sua 

denominação para Boletim de Preços ao Consumidor de Campos e incorporou a Cesta 

Expandida, buscando manter a periodicidade mensal. Essa publicação é divulgada após 

a liberação do IPCA pelo IBGE do grupo alimentação no domicílio. Essa é uma publicação 

do Núcleo de Estudos em Economia Aplicada (NEEA) do Instituto de Ciências da 

Sociedade e Desenvolvimento Regional (ESR) da Universidade Federal Fluminense 

(UFF).  

No Brasil, é feito o acompanhamento do Índice de Preços ao Consumidor e dos 

preços da Cesta Básica alimentar, como a “cesta básica DIEESE e Procon” em diversas 

regiões metropolitanas. Entretanto, o comportamento dos preços pode ser diferente 

daquele observado no interior. Neste sentido, o projeto de extensão tem como objetivo 

calcular o Índice de Preços ao Consumidor de Campos dos Goytacazes – RJ (IPC-

Campos) . 

De acordo com Lavinas (1998), o estudo dos itens que compõem as cestas básicas 

permite fazer referências ao custo de vida da população, em especial daqueles com 

menor renda e maior vulnerabilidade social, como também ao consumo nutricional 

adequado desse grupo populacional, às diferenças regionais em seus hábitos 

alimentares, além de fornecer subsídios para políticas públicas serem implementadas 

com maior efetividade. 

A Cesta Básica de Alimentos em Campos dos Goytacazes segue o modelo do 

Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (DIEESE), 

conforme estabelecido pelo Decreto 399/1938. A coleta mensal de preços de 22 produtos 

ocorre em três dos principais supermercados locais (Assaí, Superbom e Carrefour).  

A pesquisa está inserida no projeto de extensão “Índice de Preços ao Consumidor 

de Campos dos Goytacazes (RJ), IPC-Campos”, cadastrado na Pró-Reitoria de Extensão 

(PROEX) da Universidade Federal Fluminense. Por fim, agradecemos a todos os 

pesquisadores voluntários, docentes e discentes que fazem parte desta pesquisa. 

 

Roni Barbosa Moreira 
Pesquisador 
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Evolução dos preços da cesta básica e expandida de Campos dos Goytacazes, 

RJ, em janeiro de 2025 

 

Segundo o IBGE (2025), no Brasil, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA) apresentou inflação de 0,16% em janeiro de 2025, em comparação ao mês 

anterior, enquanto o subgrupo de alimentação no domicílio aumentou 1,07%, sendo que 

o resultado para a Região Metropolitana do Rio de Janeiro foi de 0,81%, para a qual o 

IPCA atingiu 0,06% em janeiro de 2025.  

O custo da cesta básica no mês de janeiro de 2025, na cidade de Campos dos 

Goytacazes, registrou expressivo aumento de 8,07% em relação a dezembro de 2024. 

Dos produtos que compõem a cesta básica, quinze registraram acréscimos em seus 

preços e apenas sete apresentaram queda. Os produtos com maior aumento foram o 

tomate (57,49%), frango inteiro (43,04%), peito de frango (26,79%), margarina (16,58%) 

e a farinha de mandioca (15,22%), enquanto os produtos de maior queda na cesta básica 

foram o fubá de milho (17,22%), feijão carioquinha (9,63%), farinha de trigo (8,01%) e 

alcatra (6,96%), conforme expresso na Figura 1 e Tabela 1. 

Quanto à renda, o trabalhador de Campos dos Goytacazes que possuía uma renda 

mensal de R$ 1.412,00 (salário-mínimo) no mês de janeiro, desembolsou R$ 750,30 de 

sua renda – o equivalente a 57,45% da renda líquida – para adquirir a cesta básica – 

restando a esse trabalhador R$ 555,80 para o pagamento de outras despesas (Tabela 

1).  

Nesta edição de janeiro de 2025 do Boletim do IPC-Campos, destaca-se a 

elevação expressiva do tomate no custo da cesta básica, cuja explicação reside na 

redução da oferta do item por questões climáticas referentes às chuvas intensas no final 

de 2024 e início de janeiro que prejudicou a qualidade do produto (Moura, 2025). O 

aumento substancial do tomate impacta o custo da cesta básica por alcançar uma 

participação de 11,4% no valor total da cesta. De acordo com a Conab (2025a), após um 

período de redução nos preços que perdurou até novembro de 2024, o preço do tomate 

teve reversão, em virtude das chuvas no Sudeste e Nordeste, que dificultaram a colheita 

e fizeram o produtor segurar o fruto, com vistas a conseguir melhores preços no mercado. 
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Tal resultado foi observado em todas as regiões metropolitanas pesquisadas pelo IBGE 

(2025) para o mês de janeiro, com exceção de Curitiba (PR) e Porto Alegre (RS).  

 

Figura 1 ‒ Variação percentual dos preços da cesta básica alimentar, Campos dos Goytacazes, RJ, 
janeiro de 2025 

 
Fonte: NEEA (2025). 

 

A elevação observada no custo do frango inteiro e do peito de frango, embora não 

tenha sido acompanhada com a mesma intensidade em outras regiões do Brasil, 

conforme IBGE (2025), justifica-se pelo controle maior da oferta doméstica relativamente 

controlada, diante de um ritmo forte das exportações (Cepea, 2025). O volume de carne 

de frango exportada para o mês de janeiro na série histórica, segundo a Associação 

Brasileira de Proteína Animal (ABPA), foi o maior já registrado (Weiss, 2025), gerando 

uma receita de US$ 826,4 milhões somente em janeiro. 

Destaca-se, ainda, a continuidade na tendência de elevação no preço do café que, 

em janeiro, subiu 13,7% em Campos dos Goytacazes. De acordo com a CNA (2025), os 

preços do café continuam em alta no mercado, devido à oferta restrita e pelo aumento da 

demanda global, especialmente nos mercados asiáticos. Outra notícia desafiadora 

refere-se à projeção para a safra de 2025, com uma expectativa de ser 4,4% menor em 
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comparação a 2024 e, consequentemente, exercendo pressão para a tendência de 

subida nos preços neste ano.  Houve aumento no preço do café em todas as regiões 

metropolitanas em janeiro de 2025, segundo o IBGE (2025). 

Por fim, quanto aos sete produtos que sofreram queda no custo da cesta básica 

em janeiro de 2025, destaca-se o feijão, que segue um movimento contrário ao cenário 

de alta nos preços dos alimentos, mantendo-se mais acessível, reflexo do aumento na 

oferta do grão e desaquecimento das vendas no varejo, de acordo com a Conab (2025b), 

atuando de forma estratégica na segurança alimentar. 

 

Tabela 1 ‒ Custo da cesta básica de Campos dos Goytacazes, RJ, em dezembro de 2024 e janeiro de 
2025.  

Produtos Quantidade Dezembro.24 Janeiro.25 Var. mês(1) 

Açúcar Cristal 0,75  R$            3,25   R$           3,18  -2,24% 

Açúcar Refinado 2,25  R$            9,46   R$         10,57  11,82% 

Alcatra 1,80  R$          98,21   R$         91,37  -6,96% 

Arroz Branco 2,00  R$          12,97   R$         13,02  0,35% 

Arroz Parboilizado 1,00  R$            6,66   R$           6,86  3,01% 

Azeite Extra-Virgem 0,25  R$          26,85   R$         25,50  -5,05% 

Banana Prata 10,00  R$          76,53   R$         84,23  10,06% 

Batata Inglesa 6,00  R$          28,76   R$         29,94  4,10% 

Café 0,60  R$          30,58   R$         34,77  13,70% 

Contrafilé 1,80  R$        103,61   R$       107,93  4,18% 

Farinha de Mandioca 0,45  R$            5,64   R$           6,50  15,22% 

Farinha de Trigo 0,45  R$            2,24   R$           2,06  -8,01% 

Feijão Carioquinha 4,50  R$          31,16   R$         28,16  -9,63% 

Frango Inteiro 0,96  R$          10,01   R$         14,31  43,04% 

Fubá de Milho 0,60  R$            6,68   R$           5,53  -17,22% 

Leite UHT 7,50  R$          36,42   R$         40,39  10,92% 

Manteiga 0,15  R$          10,79   R$         10,84  0,46% 

Margarina 0,60  R$            7,05   R$           8,22  16,58% 

Óleo de Soja 0,50  R$            4,64   R$           4,55  -1,96% 

Pão de Sal 6,00  R$        103,40   R$       105,40  1,93% 

Peito de Frango 1,44  R$          26,08   R$         33,06  26,79% 

Tomate 9,00  R$          53,28   R$         83,91  57,49% 

CUSTO TOTAL DA CESTA     R$        694,25   R$       750,30  8,07% 

Variação mensal  -2,50% 8,07%  

Acumulado no ano  7,26% 8,07%  

Salário-Mínimo líquido (2)  R$     1.306,10   R$    1.306,10   

Custo Cesta/S. Mínimo (%) 53,15% 57,45%  

Inflação IPCA/IBGE (3) 1,00% 0,81%  
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Inflação IPCA/IBGE acumulada (3) 8,70% 0,81%   
Fonte: NEEA (2025). 
Notas: (1) Variação mensal = (valor atual – valor anterior) / valor anterior; (2) Deduzidos 7,5% da Previdência; (3) 

IPCA para o subgrupo 11 - alimentação no domicílio calculado para a região metropolitana do Rio de 
Janeiro (IBGE, 2025). 

 

Mais informações podem ser observadas na Tabela 2, que apresenta os 

resultados da coleta de preços para os produtos da cesta expandida de Campos dos 

Goytacazes, referente à evolução de dezembro de 2024 a janeiro de 2025. 

 
Tabela 2 - Evolução dos preços dos produtos da cesta expandida de Campos dos Goytacazes − RJ, 
de dezembro de 2024 a janeiro de 2025. 

Grupos Produto Unidade dez.2024 jan.2025 Variação 

Cereais, leguminosas e oleaginosas Arroz Parboilizado 5 kg R$   33,28 R$   34,28 3,00 
Cereais, leguminosas e oleaginosas Arroz Polido 5 kg R$   32,43 R$   32,54 0,34 
Cereais, leguminosas e oleaginosas Feijão Carioquinha 1 kg R$     6,92 R$     6,26 -9,54 
Farinhas, féculas e massas Espaguete 1 kg R$     6,79 R$     5,65 -16,79 
Farinhas, féculas e massas Farinha de Mandioca Torrada 500 g R$     6,27 R$     7,22 15,15 
Farinhas, féculas e massas Farinha de Trigo 1 kg R$     4,98 R$     4,58 -8,03 
Farinhas, féculas e massas Fubá de Milho 500 g R$     5,57 R$     4,61 -17,24 
Tubérculos, raízes e legumes Batata Doce 1 kg R$     4,66 R$     5,18 11,16 
Tubérculos, raízes e legumes Batata Inglesa 1 kg R$     4,79 R$     4,99 4,18 
Tubérculos, raízes e legumes Tomate 1 kg R$     5,92 R$     9,32 57,43 
Açúcares e derivados Açúcar Cristal 5 kg R$   21,69 R$   21,21 -2,21 
Açúcares e derivados Açúcar Refinado 1 kg R$     4,20 R$     4,70 11,90 
Frutas Banana Prata 1 kg R$     7,65 R$     8,42 10,07 
Carnes Lagarto 1 kg R$   36,63 R$   42,06 14,82 
Carnes Contrafilé 1 kg R$   57,56 R$   59,96 4,17 
Carnes Alcatra 1kg R$   54,56 R$   50,76 -6,96 
Carnes Músculo 1kg R$   35,80 R$   35,53 -0,75 
Carnes Acém 1 kg R$   39,50 R$   30,75 -22,15 
Carnes e peixes industrializados Linguiça Calabresa 1 kg R$   21,36 R$   23,32 9,18 
Carnes e peixes industrializados Linguiça Fresca 1 kg R$   17,68 R$   16,16 -8,60 
Carnes e peixes industrializados Salsicha Avulsa 1 kg R$   10,27 R$   11,10 8,08 
Aves e ovos Frango Resfriado Inteiro 1 kg R$   10,42 R$   14,91 43,09 
Aves e ovos Ovos Brancos 30 un. R$   17,94 R$   14,75 -17,78 
Aves e ovos Peito de Frango 1 kg R$   18,11 R$   22,96 26,78 
Leite e derivados Leite em Pó Integral 400 g R$   16,40 R$   16,46 0,37 
Leite e derivados Queijo Muçarela Fatiado 1 kg R$   52,50 R$   50,16 -4,46 
Leite e derivados Leite longa vida 1 l R$     4,86 R$     5,39 10,91 
Panificados Biscoito Maisena 200 g R$     3,37 R$     3,20 -5,04 
Panificados Pão de sal 1 kg R$   17,23 R$   17,57 1,97 
Óleos e gorduras Azeite 500 ml R$   53,70 R$   50,99 -5,05 
Óleos e gorduras Manteiga 200 g R$   14,38 R$   14,45 0,49 
Óleos e gorduras Margarina 500g R$     5,88 R$     6,85 16,50 
Óleos e gorduras Óleo de Soja 900 ml R$     8,35 R$     8,19 -1,92 
Bebidas e infusões Café (Papel Laminado) 250 g R$   13,00 R$   13,92 7,08 
Sal e condimentos Alho 1 kg R$   27,52 R$   28,56 3,78 
Sal e condimentos Cebola 1 kg R$     3,37 R$     4,59 36,20 
Sal e condimentos Extrato de Tomate 350 g R$     4,03 R$     3,19 -20,84 
Artigos de limpeza Água Sanitária 1 l R$     3,24 R$     2,97 -8,33 
Artigos de limpeza Detergente Liquido 500 ml R$     2,54 R$     2,49 -1,97 
Artigos de limpeza Sabão de Coco 1 kg R$     2,64 R$     2,19 -17,05 
Artigos de limpeza Sabão em Barra un R$   15,26 R$   15,22 -0,26 
Artigos de limpeza Sabão em Pó 1 kg R$   13,28 R$   10,69 -19,50 
Artigos de limpeza Sabonete Liquido 200 ml R$   11,17 R$   10,20 -8,68 
Higiene Pessoal Absorvente Feminino c/8 R$     5,02 R$     4,77 -4,98 
Higiene Pessoal Creme Dental 85 g R$     5,14 R$     5,72 11,28 
Higiene Pessoal Desodorante Pessoal 150 ml R$   14,20 R$   16,12 13,52 
Higiene pessoal Papel Higiênico 4 un. R$     7,44 R$     6,24 -16,13 
Higiene pessoal Sabonete 90 g R$     2,78 R$     2,74 -1,44 

Fonte: NEEA (2025). 
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De acordo com os resultados mostrados na Tabela 2, destacam-se, além dos 

produtos da cesta básica, as elevações nos preços dos seguintes produtos alimentícios 

referente ao mês de janeiro de 2025 em comparação ao mês anterior: batata doce, 

cebola e linguiça calabresa; a queda dos itens: ovos brancos, espaguete, acém e alcatra; 

com relação aos produtos de limpeza, todos os produtos sofreram reduções com 

destaque para sabão em pó e sabão de coco; quanto aos produtos de higiene pessoal, 

somente o creme dental e o desodorante apresentaram elevação. 
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